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para sua mensagem 

O momento não está pra dispersar energias 

nem sair por aí fazendo fumaça. 

Sua mensagem tem que atingir o 

público certo na velocidade ideal. 

arquivos administraçao 
órgão da Associação dos Arquivistas Brasileiros 

circula em todo Brasil entre três mil 

profissionais de arquivística e documentação. 

Nos órgãos oficiais e nas empresas 

nas indústrias e nos bancos. 

Tudo isso sem fazer 

barulho ou fumaça. 
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EDITORIAL 

Um novo governo assume o controle do Brasil com a missão 
de conduzi-lo em sua marcha vigorosa pelo progresso. Nos pri- 
meiros tempos contudo, quando são definidos objetivos e progra- 
mas, se justifica um certo clima de expectativa. 

Já comentamos, em outros editoriais, os problemas que ainda 
prevalecem em matéria de arquivo, suas limitações, persistências, 
enganos e desencantos e as conseqüências negativas — e por ve- 
zes muito embaraçosas para o desenvolvimento nacional. 

Ainda recentemente se tratou, uma vez mais, da evasão de 
documentos, transferidos para outros países com sérios prejuízos 
para a nossa cultura. 

Em reunião realizada no Conselho Federal de Cultura para aná- 
lise do assunto, por iniciativa do então Ministro Jarbas Passarinho, 
foi assinalado o descompasso de setores governamentais no enca- 
minhamento das questões relacionadas com a problemática arqui- 
vística no Brasil, significando uma dispersão de esforços e até uma 
atitude contraditória que absolutamente não contribui para o en- 
grandecimento do país. 

Vale neste momento, quando opções e prioridades são esta- 
belecidas, reacender a esperança de que as novas autoridades ve- 
nham a adotar, bem depressa e coordenadas coerentemente, pro- 
vidências que transformem os arquivos em mais um fator relevante 
de dinamização do processo de fortalecimento e exploração das 
potencialidades nacionais. 

Urge que se complemente a ação desencadeada no Conselho 
Federal de Educação, ao reconhecer a necessidade da formação 
de técnicos de nível superior, autorizando a criação de curso uni- 
versitário e adotando o currículo mínimo. 

Com o mesmo empenho o Ministério do Trabalho e o Poder 
Legislativo devem dispor sobre a regulamentação da profissão. 

E como medida de absoluta justiça e oportunidade se aguarda 
que o DASP reexamine a situação imprópria que vem de instituir, 
ignorando a existência e importância de uma linha profissional ar- 
quivística no serviço público ao arrepio de toda uma consagradora 
manifestação mundial e contrariando frontalmente uma realidade 
que, aos poucos, em sucessivas alterações, deturpou e aniquilou. 

Finalmente cumpre lembrar que no Arquivo Nacional já fun- 
ciona o que se espera seja o núcleo da futura Escola Nacional de 
Arquivologia. O Ministério da Justiça tem como obrigação inelutá- 
vel garantir ali um ensino altamente qualificado fornecendo recur- 
sos e condições, amplos e adequados, que tornem possível o pre- 
paro de elementos especializados e aptos para enfrentar e vencer, 
nos arquivos, as dificuldades acrescidas em tantos anos de aban- 
dono e desmazelo. 

3 



IICBA 

ç 
os auspícios da Associação 

dos Arquivistas Brasileiros e a cola- 
boração da Associação Brasileira de 
Arquivo Médico (ABAME), serão rea- 
lizados em São Paulo, de 29 de se- 
tembro a 4 de outubro de 1974, o II 
Congresso Brasileiro de Arquivologia 
e o I Congresso de Arquivo Médico. 

As sessões terão lugar na Pontifí- 
cia Universidade Católica de São Pau- 
lo — Rua Monte Alegre, 971, e obe- 
decerão ao seguinte temário: 

ARQUIVOLOGIA 

1. Conservação e restauração de do- 
cumentos. 

2. Critérios de eliminação de docu- 
mentos. 

3. A importância dos arquivos na 
empresa. 

4. Temas livres. 
5. Tema especial: Os Arquivos de Im- 

prensa 

ARQUIVO MÉDICO 

1. Prontuário médico 
2. índice nosológico. 
3. Estatística administrativa. 
4. Planejamento do Arquivo Médico. 
5. Custo do Arquivo Médico. 
6. Recuperação da informação no 

Serviço de Arquivo Médico e Es- 
tatística. 

7. Treinamento, reciclagem e espe- 
cialização de pessoal, de arquivo 
médico. 

8. Arquivo médico e a microfllma- 
gem. 

9. Processamento de dados no ar- 
quivo médico. 

10. Documentação médica e arquivo 
médico e estatística. 

INSCRIÇÕES 

Egrunase 
Grupo Nacional da Serviços 

E\ 

l? 

Rua Toneleros, 293, 
casa 1 — Copacabana — 
Rio de Janeiro — GB. 
(Sra. Sonia ou Karen) 

Outras informações, inclusive sobre 
apresentação de trabalhos, deverão 
ser solicitadas à ASSOCIAÇÃO DOS 
ARQUIVISTAS BRASILEIROS, Praça 
da República, 26 — Rio de Janeiro — 
GB. 

TABELA DE INSCRIÇÃO 
Categoria 

Sócios quites com anuidade   
Não Sócios   
Institutlções (com direito a duas pessoas) 
Estudantes Universitários  
Acompanhantes  

Taxas 
Até 30/6 

CrS 200,00 
Cr$ 250,00 
Cr$ 400,00 
Cr$ 100,00 
CrS 100,00 

Após 30/6 

CrS 250,00 
CrS 300,00 
CrS 450,00 
CrS 100,00 
CrS 100,00 

IIVIO 

r 
V^>om o objetivo de mostrar ao usuá- 

rio em potencial, o atual desenvolvi- 
mento do microfilme no mundo, bem 
como novas tecnologia e metodolo- 
gia que possam maximizar o rendi- 
mento técnico e financeiro dos siste- 
mas brasileiros, será realizado em São 
Paulo, no Palácio das Convenções do 
Parque Anhembí, de 7 a 10 de outu- 
bro, o VI Congresso Internacional do 
Microfilme, sob o patrocínio da As- 
sociação Brasileira do Microfilme. 

PROGRAMA 

Conforme a programação desenvol- 
vida pela Sub-Comissão de Programa, 
os trabalhos do IMC-74 serão em for- 
ma de Conferências e Seminários. As 
Conferências serão apresentadas por 
especialistas e cientistas dos mais de- 
senvolvidos países do mundo, espe- 
cialmente convidados, que deverão 
abordar os diversos aspectos da tec- 
nologia do microfilme. 

Os Seminários serão apresentados 
por três oradores e coordenados por 
um mediador. Cada apresentador terá 
vinte minutos para seu tema, seguido 
de até uma hora de debates. 

Os participantes do IMC-74. terão 
uma rara oportunidade de discutir as 
variadas facetas do microfilme, com 
os maiores especialistas e técnicos do 
mundo. 

Maiores informações poderão ser 
solicitadas à Comissão Organizadora 
IMC-74, Avenida Prestes Maia, 241 — 
conj. 1414 e 01031 — São Paulo — 
Brasil 
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